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			Dedicatória

			Este livro é dedicado ao meu cachorro Walter, cujo dia de adoção (oito de dezembro) foi bem no meio dos muitos rascunhos de Por trás do véu. Obrigado por me distrair, rasgar metade do meu caderno de escrita, comer meu sofá e se sentar no meu notebook quando queria minha atenção.

			Não teria conseguido sem você.

		


		
			Capítulo 01
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			Oxford, Inglaterra

			— Mais uísque, Henry? — perguntou Bernard, segurando um copo com um líquido âmbar.

			— Com certeza — respondi, segurando firme o copo para manter meus dedos parados. Parte de mim precisava da bebida para acalmar meu nervosismo.

			Parte de mim se preocupava em continuar bebendo o uísque sem colocá-lo para fora. Especialmente com o que eu estava prestes a fazer.

			— Ótima conversa, como sempre — comentou Bernard, levantando-se com sua bengala para colocar mais lenha na lareira. Eu era o último convidado do jantar desta noite; um evento que ele realizava todas as semanas para uma variedade de docentes ilustres e visitantes. Porém, eu era, geralmente, a última pessoa a sair, contente em compartilhar um copo de uísque com meu mentor enquanto o fogo se apagava. — Elizabeth parece ser capaz de discutir Platão até que não nos reste mais fôlego, e embora eu adore um bom debate sobre A República, gosto mais da próxima pessoa.

			— Concordo. — Eu consegui dizer, enquanto meu coração pulsava na garganta. Bernard Allerton era o bibliotecário mais famoso do mundo. Era notavelmente brilhante e possuía um espírito visionário que havia feito mais pelo campo das antiguidades do que qualquer outra pessoa. Na última década, ele também foi meu chefe e mentor pessoal.

			E esta noite eu estava aqui para acusá-lo de ser um ladrão.

			Eu o observei lutar para erguer um pedaço de madeira com seus dedos enrugados e mãos manchadas. Aos setenta, Bernard Allerton ainda chamava a atenção de todos na sala. Ele era branco, com um bigode grisalho e olhos penetrantes que nunca deixavam escapar um único detalhe. Mas ele estava mancando mais desde o ano passado, a corcunda em suas costas estava mais pronunciada. Agora, sua bengala era um acessório indispensável. Era difícil acreditar que um homem desse teria a audácia de envelhecer - ainda assim, eu tinha que admitir que sua agilidade estava diminuindo.

			O esforço que lhe custou para levantar um único pedaço de madeira evocou tal onda de simpatia em mim que quase não disse as palavras.

			— Talvez na próxima semana — ele começou, um pouco sem fôlego —, convidarei aquele novo professor de história...

			— O Tamerlão desapareceu, Bernard — eu disse.

			Houve um tremor muito aparente na minha voz. Mesmo assim, as palavras pairaram como um tiro solitário no ar. Ele ficou absolutamente imóvel junto à lareira, a lenha esquecida.

			— Perdão? — disse ele. — Eu não te ouvi bem.

			Ele não se virou. Alguns segundos se passaram enquanto eu reunia minha coragem.

			— A cópia da biblioteca do Tamerlão e outros poemas sumiu. Desapareceu. A menos que você o tenha guardado em algum lugar diferente e tenha esquecido de me dizer. 

			Ele tamborilou os dedos no casaco. 

			— Um livro não pode simplesmente desaparecer, Henry. Deve estar em algum lugar. 

			— Esse é o problema — acrescentei. — Deveria estar armazenado por mais alguns meses para limpeza, de acordo com o calendário de conservação. — Um calendário que eu mantinha. — Mas um professor de Oxford enviou uma solicitação para vê-lo, então fui procurá-lo antes do programado.

			Foi uma falha crucial da parte de Bernard; um desenrolar vital dos fios do destino que me fez expor a falha em seu crime cuidadoso.

			— Não sei como... — disse ele, parecendo frágil. Ele se curvou, como se eu o tivesse golpeado.

			— Eu sei que você o pegou.

			O arrependimento secou minha garganta. Eu pratiquei essas palavras no espelho uma dúzia de vezes esta manhã, mas elas ainda soavam estranhas aos meus ouvidos. Porque eu queria que Bernard fosse inocente.

			Meu mentor estava curvado sobre a lareira, parecendo doente.

			— Eu sei que você o roubou. E tenho te observado. Você pegou muito mais do que o Tamerlão. Você roubou...

			— Pare de falar.

			O tom de Bernard foi áspero e severo.

			Em câmera lenta, eu o observei deixar a coluna mais reta do que eu tinha visto em anos. Ele deixou sua bengala cair no chão em um baque surdo. Então, se virou para mim com um olhar de perplexa diversão. Se um rebanho de zebras tivesse invadido a sala, eu não teria ficado mais surpreso, mais chocado com a transformação que estava acontecendo diante dos meus olhos.

			Meu mentor, frágil e benevolente, parecia estar rejuvenescendo. E quando seus olhos estreitos e penetrantes me avaliaram, eles, sem dúvida, me acharam incompetente.

			Ele riu.

			Meus dedos agarraram a cadeira, tentando me agarrar a algum tipo de realidade. 

			— Estou com dificuldade em achar graça dessa situação, Bernard.

			— Para alguém tão jovem, você, sem dúvida, tem péssima memória de curto prazo — disse ele, sorrindo. Ele caminhou com confiança pelo apartamento até seu escritório. Voltou com uma folha de papel branca e impecável. — Eu realmente esperava não ter que lembrá-lo disso, mas você não me deu escolha. 

			Eu me inclinei na cadeira.

			— Do que você está falando?

			Com um dedo ‒ e uma provocadora sobrancelha levantada ‒ ele deslizou um papel pela mesa de mogno brilhante até que estivesse bem à minha frente. — Estou surpreso de que você tenha esquecido.

			Eu li as palavras na página. O medo subiu pela minha espinha.

			— Este documento é para confirmar que o seguinte trabalho: Tamerlão e outros poemas, de Edgar Allen Poe, foi oficialmente retirado da Biblioteca McMaster de Oxford como parte de um recente processo de venda.

			Os livros retirados das bibliotecas podem ser vendidos e comprados pelo público. Um negociante de livros raros consideraria este documento como prova de que o manuscrito havia sido comprado legalmente.

			E na parte inferior da folha, estava minha assinatura: “Dr. Henry Finch, Bibliotecário de Coleções Especiais.” 

			Eu olhei para Bernard, que parecia falhar diante dos meus olhos como um holograma ruim.

			Pisco: Bernard, o visionário. Meu mentor. Meu herói profissional.

			Pisco de novo: Bernard, o criminoso. Bernard, o falsificador.

			Uma enxurrada de memórias contraditórias tomou conta de mim. Ele era um anfitrião consumado, e esses jantares semanais eram como um salão moderno ‒ um lugar onde filosofia e política eram discutidas acompanhadas de bons vinhos. Não era estranho para ele referir-se a mim como seu “jovem sucessor” nesses jantares, confirmando o que todos os membros da equipe da Biblioteca McMaster já sabiam.

			Mas eu acreditava que Bernard Allerton tinha me colocado sob sua proteção com um propósito: garantir que eu pudesse assumir seu lugar como bibliotecário-chefe quando chegasse o momento da sua aposentadoria.

			E agora a verdade me atingiu como um balde de água fria.

			Bernard tinha me colocado sob sua proteção para que eu assumisse a culpa, se ele precisasse. Ele me tornou cúmplice desses crimes.

			— Eu... eu tenho te observado — falei, a voz tremendo ainda mais agora. — Eu tenho provas. Direi à polícia que não assinei nenhum documento. 

			Bernard deu de ombros, removendo um pedaço de linha das abotoaduras. No intervalo de três minutos, Bernard agora parecia dez anos mais novo. 

			— Isso não me preocupa, Henry. Direi a eles que você assinou. 

			Minha boca estava seca. 

			— Há outros. Estive fazendo um inventário de nossa coleção. Páginas, seções, livros inteiros desapareceram. Você os pegou. 

			Mesmo enquanto me preparava para enfrentar meu chefe esta noite, duvidei de mim mesmo. O que eu sabia sobre coletar evidências? E eu vi esse homem embalar manuscritos raros como se fossem bebês recém-nascidos: com o maior cuidado, com o maior amor. Ele me inspirou a buscar a grandeza todos os dias, a valorizar a raridade acima de tudo. 

			Será que isso também foi falso?

			— E eu tenho cartas semelhantes com sua assinatura para cada um destes itens. — Deliberadamente, tomou um gole de uísque. Quando ele se inclinou para frente, suas próximas palavras saíram cheias de condescendência. — Não cometa o erro de pensar que sou um amador, Dr. Finch.

			Uma impotência estremeceu meu corpo todo. Eu não havia considerado nada após o meu confronto com Bernard. Porque, lá no fundo, eu esperava estar errado ou testemunhar uma confissão chorosa e uma promessa de mudança de comportamento.

			Tão estúpido.

			— Isto é maior do que você — acrescentou ele. Encarou-me, prendendo-me no lugar. O ar crepitou. Como pude pensar que este homem era frágil e fraco? — E eu sei que você tem dívida de empréstimo estudantil dos seus vários diplomas avançados. Sei bem como bibliotecários ganham pouco quando estão começando. — Ele balançou a cabeça dramaticamente. — Pobre Henry, morando na Inglaterra, longe de sua família, tentando ganhar algum dinheiro extra para pagar as contas.

			O rosto de Bernard estava inexpressivo e frio enquanto ele mentia.

			— Que merda você está falando? — resmunguei.

			— Estou apenas lembrando-o da história que ficarei feliz em contar à polícia, se você fizer o que acredito que está prestes a fazer.

			— Nada disso é verdade, e você sabe muito bem. 

			Peguei meu celular, preparado para ligar para a polícia assim mesmo e falar a eles tudo o que eu sabia sobre meu chefe. Eu esperava vê-lo entrar em pânico, mas meu movimento só pareceu fortalecer aquele sorriso bizarro.

			— Henry, nos dez anos em que nos conhecemos, alguma vez te coloquei em uma situação ruim? Profissionalmente falando? — perguntou ele, cruzando a perna.

			— Não — respondi, minha voz quase um sussurro.

			— Então, me escute quando digo que o que você pensa ter descoberto está acontecendo em toda a nossa indústria em números recordes — disse ele, suavemente. — Temos uma profissão muito especial, Henry, com acesso muito especial. As obras pelas quais somos responsáveis são bens caras. 

			Inclinei-me para frente, devagar.

			 — As obras pelas quais somos responsáveis pertencem ao público e devem ser gratuitas para qualquer pessoa ver.

			— Cinco milhões de dólares — respondeu ele.

			Eu balancei minha cabeça e peguei meu celular de novo.

			— Cinco milhões de dólares é o que espero receber do Tamerlão. Tem uma razão pela qual tenho quatro casas em quatro países, Henry. A viagem, a paixão, a emoção e todo o dinheiro. — Ele estava sorrindo descontroladamente agora, praticamente vibrando. — Você tem duas opções fascinantes esta noite. Você pode chamar a polícia, e eu fornecerei a eles todos os documentos assinados que você falsificou antes de vender os livros da biblioteca. — Bernard ergueu um dedo, depois um segundo. — Ou: você e eu podemos vender este livro juntos.

			Minha mente brilhou com pensamentos de pilhas e pilhas de dinheiro. Cinco milhões de dólares era uma quantia que eu realmente não conseguia compreender. Nenhuma vez em toda a minha carreira eu considerei simplesmente pegar um dos raros manuscritos pelos quais eu era responsável. Era como se Bernard, de repente, tivesse desenvolvido a habilidade de controlar minha mente ‒ mostrando-me imagens e desejos que eu nunca tinha nutrido.

			Meu polegar hesitou no celular, embalado pelo canto da sereia de milhões de dólares.

			— Você realmente pretendia ser bibliotecário a vida toda? — zombou.

			Mas eu me recusei a responder, mesmo com a crescente inquietação que senti, no último ano, presa em suas palavras. Uma inquietação que eu não sabia bem como lidar ‒ essa necessidade repentina de aventura foi moldada de forma tão diferente de minhas outras paixões. Eu tinha trocado a Filadélfia pela Inglaterra para completar meu PhD em Biblioteconomia na Universidade de Oxford, tendo trabalhado em várias bibliotecas por toda a Europa, antes de conseguir o emprego com Bernard na Biblioteca McMaster. Portanto, essa agitação recente não fazia muito sentido para mim, porque acabara de passar os últimos dez anos viajando por cidades famosas e manuseando alguns dos manuscritos mais raros do mundo.

			— Como quiser. — Ele finalmente suspirou. — Só é realmente um crime se você for pego.

			Observei o homem à minha frente, famoso por seus próprios méritos, rico como o pecado, um filantropo célebre. Um acadêmico adorado.

			A sensação de impotência aumentou, mas eu balancei a cabeça, me levantando. Bernard não controlava minha mente.

			E ele não podia controlar o que eu estava prestes a fazer.

			— Eu não me importo com o que você diz — disse, asperamente. — Vou para a delegacia agora. E vou ligar para Louisa. 

			Louisa Davies era a presidente do nosso conselho. E agora eu estava amaldiçoando minha própria covardia por não ter ido até ela primeiro, amaldiçoando o respeito que eu nutria por Bernard Allerton, que aparentemente me cegou por anos.

			Com um sorriso malicioso, ele enfiou a mão embaixo da mesa, como se pressionasse algo.

			Seu celular tocou ‒ uma estridente explosão de som na sala silenciosa. Alguém bateu à porta.

			— Entre — falou ele para o espaço atrás de mim. Em seguida, atendeu ao telefone com um descontraído: 

			— Boa noite, Louisa. Estávamos agora mesmo falando de você.

			Senti arrepios por toda minha pele.

			O olhar penetrante de Bernard passou pelos meus ombros. Ele curvou o dedo, e a minha nuca arrepiou.

			— Oh — ele disse, e até eu pude ouvir a falsa simpatia. — Lamento muito ouvir isso. Que coisa absolutamente horrível. 

			Esforcei-me para ouvir, então parei, e quando me virei, vi um guarda-costas carrancudo muito mais alto do que eu.

			Desde quando Bernard tinha um guarda-costas?

			— Louisa — eu disse em voz alta, esperando que ela pudesse me ouvir ao telefone —, Bernard pegou o...

			Ele bateu no papel, o documento falsificado que me envolvia no roubo de um livro tão raro que tem apenas cinquenta cópias no mundo.

			Com um rosnado, estendi a mão para agarrá-lo.

			O guarda-costas me impediu.

			Bernard balançou o dedo como se eu fosse uma criança petulante. Fúria, raiva, vergonha, culpa ‒ tudo isso brotou dentro de mim, fazendo meus punhos cerrarem e minha visão escurecer.

			Mas Bernard estava arrogante e seguro com o guarda-costas pairando atrás dele.

			— Então, você está dizendo que nossa estagiária acabou de descobrir que o Tamerlão desapareceu? — Bernard disse. Minha mente pulou com esta nova informação. Comecei a recuar, em direção à porta, em direção a qualquer decisão que tomaria a seguir. — Louisa, eu odeio tirar conclusões precipitadas, mas esse tipo de roubo geralmente começa com funcionários. Os funcionários inferiores. 

			Fiquei impressionado com o quão fora do controle este confronto tinha ficado.

			No meio da sala, Bernard Allerton parecia um rei recém-coroado, cercado por seus muitos livros, um fogo pecaminoso rugindo atrás dele.

			— Sim, eu sei — disse ele suavemente ao telefone —, é horrível quando descobrimos quão poucas pessoas neste mundo podemos verdadeiramente confiar.

			Ele arqueou a sobrancelha, e mais uma vez e ergueu a falsificação.

			Eu me virei e corri.

		


		
			Capítulo 02

			[image: ]

			Louisa acreditou que eu sou um mentiroso.

			Eu liguei para ela quando saí do apartamento de Bernard, mal conseguindo formar uma frase coerente. Ela mandou que eu a encontrasse na biblioteca. Já passava da meia-noite, e a biblioteca brilhava com uma luz quase assustadora. Eu estava acostumado com a tranquilidade de seus corredores silenciosos, mas sem nenhum visitante, a ausência de som parecia ameaçadora.

			Em seu escritório, encontrei Louisa remexendo freneticamente em uma gaveta de cima da mesa. Canetas, elásticos e post-its voavam. Ela era uma mulher branca mais velha, com cabelo ruivo curto e óculos vermelhos. E muito respeitada na área.

			Esfreguei minha nuca enquanto recuperava o fôlego, tentando juntar os pedaços da minha história bizarra. Enquanto ela vasculhava as gavetas da escrivaninha, acenando com a cabeça, confessei minhas primeiras suspeitas sobre Bernard, que haviam começado um mês atrás, traçando-as até o confronto desta noite em seu jantar: as cartas falsificadas, sua confissão presunçosa. Mesmo enquanto contava a história, parecia que pertencia a outra pessoa, a outra vida.

			Eu era um bibliotecário de livros raros, não um agente secreto.

			— Sheila descobriu que o manuscrito estava desaparecido no final desta noite, respondendo a um e-mail daquele professor a quem você nunca respondeu — disse. — Ela me ligou imediatamente.

			— Achei que era importante confrontar Bernard primeiro.

			— Sim, e no tempo que você levou para resolver a charada, horas se passaram desde que ele desapareceu. Horas que precisávamos para recuperá-lo.

			Eu me encostei na parede, cruzando os braços. 

			— O Bernard já rouba livros há algum tempo. Ele poderia estar desaparecido há meses. 

			Louisa parou de procurar, jogando as mãos para o ar com exasperação. 

			— Henry, você e eu nos conhecemos há muito tempo. E essa é a história mais absurda que já ouvi. 

			— Mas tenho anotações sobre suas ações e movimentos — protestei. — Precisamos inventariar a coleção...

			Com um floreio exagerado, ela jogou um cartão preto e branco sobre a mesa. Digitou a palavra CODEX com a unha, pegou o celular e começou a discar o número marcado no verso.

			— Precisamos chamar a polícia.

			— Não — disse ela, bruscamente. — Deixe-me ver o que essas pessoas podem fazer primeiro. — Ela baixou a voz, embora fôssemos os únicos no prédio. — Não precisamos do espetáculo da mídia em torno de um Tamerlão roubado agora. Os doadores ficariam furiosos. Já ouvi comentários excelentes sobre esta empresa. Eles são especializados na recuperação de manuscritos roubados. São rápidos e discretos. 

			Obriguei-me a inspirar com calma. 

			— Onde está Bernard agora? Se ele fosse inocente, não estaria aqui? 

			— Bernard precisou comparecer de última hora a uma palestra na Grécia. Na verdade, ele estava prestes a me ligar para me contar, quando eu liguei para avisar do desaparecimento do Tamerlão 

			— Ele não tem um evento de última hora — esbravejei. — Eu conheço sua programação de trás para frente. Bernard está mentindo para você. 

			— E Bernard Allerton fez mais pelo campo dos livros raros do que qualquer homem ou mulher que o precedeu.

			Louisa não estava mentindo. A comunidade de antiquários era pequena, mas poderosa, e se tivéssemos monarcas, Bernard seria o rei. Anos atrás, ele fundou a coleção de livros raros e especializados desta própria biblioteca. Ele foi professor em Oxford, deu palestras em todo o mundo defendendo o poder das bibliotecas, a vitalidade das histórias e a democratização dos materiais da biblioteca. A cada ano, a bolsa de pesquisa Bernard Allerton era um prêmio concedido ao acadêmico mais promissor em nosso campo ‒ e este homem tanto fez tours para crianças de escola, como palestras para presidentes.

			— Eu sei que você trabalhou com Bernard por dez anos, mas eu trabalho ao lado dele há vinte. Só o pensamento de que ele poderia roubar o Tamerlão é tão absurdo que não há palavras para descrevê-lo com precisão. 

			— Ele também ameaçou me entregar à polícia. Forjou documentos com a minha assinatura! E você sabia que ele tem um guarda-costas? Armado? — falei, exaltado.

			Houve uma centelha de indecisão em seus olhos, mas ela a reprimiu.

			— Eu não sei o que aconteceu entre vocês dois esta noite — ela resmungou —, mas não há um único universo onde Bernard Allerton seja um ladrão de livros.

			***

			— Você está horrível.

			Eu apertei os olhos contra a luz fluorescente para encontrar um homem branco, bem-vestido, encostado na porta. Ele tinha cabelo preto, grisalho nas laterais e uma expressão fechada que parecia permanente.

			— Perdão? — perguntei. — Quem é você? 

			O homem alisou a gravata e se jogou na cadeira à minha frente. 

			— Abraham Royal. Sou o CEO da Codex. 

			— Você é da empresa que Louisa contratou. 

			Abraham acenou com a cabeça, batendo a caneta contra um bloco de papel timbrado. Havia passado cerca de dez horas desde a minha conversa com Louisa, e eu passei a maior parte deste tempo enfurnado em uma das menores salas de estudo da Biblioteca McMaster. Além dessa porta, havia uma biblioteca de 350 anos com tetos abobadados e esculturas entalhadas e alguns dos livros mais antigos da história da humanidade.

			Mas esta sala era claustrofóbica, sem janelas e cheia de ar estagnado. Meu arquivo e minhas anotações estavam espalhados ao meu redor, a mesa cheia de pedaços de papel.

			— Você chegou aqui rápido.

			— Por certos nomes, largaria tudo. — Abraham me avaliou com frieza. — Louisa me disse que você tem uma história e tanto para contar.

			— Ela não acreditou em mim.

			— Louisa suspeita de você.

			— Claro que ela suspeita de mim. 

			Eu franzi a testa. Em quem ela acreditaria? Em mim, ou no homem mais famoso e respeitado da profissão?

			— Enfim, quem é você? 

			— Somos uma pequena equipe de detetives particulares — explicou ele . — Todos os três agentes da Codex têm experiência em execução da lei. Mas nós três agora estamos bastante... desencantados com a execução da lei. Clientes como a sua biblioteca contratam a Codex para rastrear manuscritos raros sem alertar as autoridades. Na maioria das vezes. — Ele apertou os lábios em uma linha fina. — Sem a papelada e a burocracia de uma agência do FBI ou de uma delegacia, os agentes da Codex são bastante ágeis. E muito bem-sucedidos.

			— Eu nunca ouvi falar de vocês.

			— Exatamente.

			Revirei essa informação em minha mente, mais intrigado com a Codex do que gostaria de admitir.

			— Você sabe o que é um códex? — perguntei.

			— Eu sei que significa livro em latim.

			Meu pé batia em um ritmo ansioso sob a mesa. 

			— Um códex é um estilo de fabricação de livros universalmente popular no mundo ocidental. Substituiu o pergaminho, porque era muito compacto e podia ser lido com mais facilidade durante as viagens. Na América Central, seus códigos foram impressos em cascas de figueiras. 

			O homem da Codex estava me ouvindo com paciência, mas havia uma urgência na maneira como ele segurava a caneta.

			— Desculpe — eu disse. — Estou um pouco abalado. O bibliotecário em mim quer dar uma palestra sobre pergaminhos agora. 

			— Foi uma noite difícil para você — disse ele, suavemente. — Mas por que você não começa do início, está bem? — Abraham abriu seu bloco de notas em uma página em branco. — Diga-me quem você acha que é o responsável pelo desaparecimento do Tamerlão.

			As dez horas que passei aqui ‒ e a falta de sono ‒ estavam distorcendo minhas memórias. Estive aproveitando uma noite de refinada discussão acadêmica com Bernard apenas na noite passada? Esfreguei as mãos pelo rosto, e esperava que o estranho à minha frente estivesse preparado para acreditar em cada palavra confusa.

			— Há cerca de um mês, comecei a suspeitar que Bernard Allerton tivesse roubado algo de nossa coleção — comecei devagar. — Um livro do século XVII de poesia latina que não era visto ou exposto há anos. Quando lhe perguntei a respeito, ele me disse que estava emprestado ao Museu do Prado de Madri, na Espanha. 

			Abraham rabiscou notas rápidas. 

			— E por que isso o deixou desconfiado?

			— A princípio, pensei que estava faltando a papelada adequada. Bernard é conhecido por ser meticuloso, mas um erro inocente não estava fora de cogitação, ou talvez um estagiário o tivesse arquivado indevidamente. Então liguei para o museu. 

			A sobrancelha de Abraham se ergueu.

			— Não estava lá.

			Sua caneta parou.

			— Você tem certeza disso?

			— Sim.

			Ele quase sorriu, mas então disse: 

			— Continue.

			— Voltei para falar com ele imediatamente, preocupado que o museu tivesse perdido nosso livro no transporte. Bernard ficou irritado. Disse-me que ele mesmo facilitou o empréstimo e que a pessoa com quem falei deveria estar enganada.

			 Eu fiz uma careta com a memória daquele dia. Nenhuma vez nos dez anos que eu trabalhei para Bernard, ele tinha ficado bravo comigo.

			E ele ficou furioso naquele dia.

			— O que você fez?

			— Acreditei nele. 

			Eu dedilhei as pontas do meu caderno, sentindo-me desconfortavelmente culpado.

			Mas o rosto de Abraham estava neutro.

			— E depois? 

			— Depois disso, fiquei de olho nele. Ele estava trabalhando em horários estranhos. Solicitando que ele mesmo fizesse a limpeza de alguns dos manuscritos, embora nesta fase de sua carreira ele normalmente pediria que outra pessoa fizesse em seu lugar. Algumas vezes... 

			Eu me mexi na cadeira, me sentindo inquieto. 

			— Algumas vezes eu o vi com pessoas que ele jurava que eram estagiários, mas que eu não reconhecia. E eles não voltavam a aparecer aqui. 

			— Você reuniu sozinho todas essas informações?

			Ele olhou para minhas pilhas de notas rabiscadas com interesse.

			— Foi a única coisa que me manteve com os pés no chão — admiti. — Porque, se você me dissesse, um mês atrás, que Bernard Allerton estava sistematicamente roubando manuscritos desta biblioteca, eu jamais teria acreditado em você.

			— Foi por isso que você não relatou isso antes à polícia? Ou para Louisa? 

			Eu esfreguei meu queixo. Nas últimas horas, a culpa e eu tínhamos entrado em uma relação simbiótica.

			— Você tem que entender. Eu admirei esse homem por toda a minha carreira. Ninguém reúne mais respeito, mais elogios, mais admiração do que Bernard. Acusar um homem como ele de fazer o impensável... — Eu balancei minha cabeça. — Eu não acreditei totalmente em mim mesmo até esta noite. Eu pensei... eu esperava estar errado. 

			Embora fosse mais do que apenas culpa ou descrença o que estava sentindo do porquê de não ter falado imediatamente com a polícia. Eu cresci na Filadélfia e testemunhei em primeira mão as maneiras pelas quais a execução da lei rejeitava ou se recusava a acreditar nos homens negros, especialmente quando denunciavam as ações de uma pessoa branca. Eles não ouviam minhas palavras, apenas viam um grande alvo em meu peito: suspeito.

			Aquela pilha de cartas com a minha assinatura forjada veio em meus pensamentos. E agora eu sabia, com certeza, que o tempo todo o plano de Bernard era me culpar.

			— Homens como Bernard são especialistas em manipulação, Henry — disse ele. — Acredite em alguém que passou a vida inteira perseguindo pessoas como ele.

			Aquilo não fez com que eu me sentisse melhor. 

			— Bem — continuei —, tudo veio à tona alguns dias atrás, quando descobri que dois itens estavam sumidos. O primeiro era a página dezessete dos Princípios Matemáticos da Filosofia Natural de Isaac Newton. Temos uma cópia muitíssimo rara que contém suas anotações à mão na margem. Geralmente fica em exibição, aberta para que os espectadores vejam. Estava programado para ser limpo, e foi quando percebi que faltava uma página. Como se tivesse sido cortada. 

			Abraham inclinou-se para frente. 

			— Continue.

			— Eu não disse nada por um dia, tentando pensar em alguma forma estratégica de confrontar Bernard. Eu também estava tentando desesperadamente provar que eu estava errado, pesquisando nosso índice. Como se talvez... talvez esta cópia sempre estivesse com a página dezessete faltando. 

			— Estou supondo que não era o caso.

			— E tem toda a razão. — Suspirei. — E então, no dia seguinte, descobri que o Tamerlão estava desaparecido. — Eu passei as mãos sobre as páginas espalhadas. — Eu esperava que tudo não passasse de um enorme mal-entendido. Certamente o bibliotecário mais famoso do mundo não era um... 

			— Criminoso.

			— Sim — disse, baixinho. E contei a ele o resto da história ‒ cada parte bizarra, até o momento atual. A seu favor, ele permaneceu sem expressão e sem julgamentos, mesmo enquanto eu ficava cada vez mais furioso.

			— Eu sei que a Louisa não acredita em mim — disse, no final. — E eu não tenho certeza se você acredita. Mas isso é tudo. 

			Abraham ficou em silêncio, os olhos percorrendo minhas anotações. 

			— Foi um relato muito completo.

			— É uma das coisas que faço melhor — disse, secamente. — Pesquisa.

			Seus olhos se estreitaram, como se ele estivesse prestes a dizer algo, mas ficou quieto. Então, eu perguntei: 

			— Bernard está fugindo, certo?

			— Parece que sim. Um homem como ele pode se esconder em vários países sem levantar muitas suspeitas. Mas não por muito tempo. 

			Ele se inclinou para trás, cruzando a perna. 

			— Eu acredito que você pode ter feito a única coisa que o FBI e a Interpol vêm tentando fazer há anos.

			— O quê?

			— Deixar Bernard Allerton com medo. — Seus lábios se contraíram em um quase sorriso. — Eu tenho perseguido seu mentor por um longo tempo, Henry. Antes de fundar a Codex, eu era um agente do FBI, trabalhei no departamento de Roubo de Obras de Arte por mais de uma década. Sempre tive a sensação de que Bernard não era a pessoa que parecia ser. Para ser honesto, eu indexei Bernard como um gênio do crime. 

			As palavras Bernard e gênio do crime não poderiam pertencer à mesma frase. Meu pulso acelerou e meu estômago embrulhou. 

			— Então, por que ele não foi preso antes?

			— Mesma história — retrucou ele. — Bernard sempre esteve em uma pequena lista de suspeitos, mas inteiramente baseada na minha intuição. Nenhuma evidência concreta na época. Entretanto, estas… — Ele bateu em minhas anotações. — Podem ser evidências.

			— Aquelas cartas que ele me mostrou. Eu não as assinei, Abraham. São forjadas. Existe uma maneira...

			— Especialistas podem desacreditar as falsificações — acrescentou ele, evitando meus olhos enquanto escrevia algo. — A Interpol deve ser capaz de limpar seu nome assim que elas forem analisadas.

			Fiquei sem ar.

			— Posso ficar com isso? — perguntou ele, indicando minha pasta.

			— Claro. — A culpa que eu sentia estava sendo substituída pela exaustão. Eu queria deitar de cara no chão até que tudo isso desaparecesse. — E agora?

			— Para você? Dormir. — Ele juntou as páginas e as colocou dentro de uma maleta. — Ligarei se precisar de alguma coisa.

			— O que você vai fazer? 

			— É bem simples — disse ele, levantando-se e estendendo a mão para eu apertar. — Vou encontrar o maldito livro.

		


		
			Capítulo 03
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			Encostei em uma coluna na parte de trás da biblioteca, a maravilhosa paisagem verde de Oxford estendendo-se diante de mim. Era início de novembro e a geada pontilhava as folhas enquanto os alunos corriam pela grama para chegar em suas aulas a tempo.

			Dois dias se passaram desde que Bernard fugiu e eu confessei minha história para o homem da Codex. Louisa me instruiu a ficar absolutamente em silêncio sobre o roubo, para permitir que a Codex tivesse a melhor chance de sucesso. O que eu fiz, embora com relutância. Durante o dia, estampei um sorriso falso quando as pessoas perguntavam aonde Bernard tinha ido. Mesmo que sua desculpa soasse frágil aos meus ouvidos ‒ “uma palestra de última hora surgiu e ele teve que sair rapidamente” ‒ os alunos e funcionários nem desconfiavam.

			Bernard Allerton podia ir e vir como quisesse no mundo todo.

			Minha mente se agitava constantemente com as informações que descobri nas últimas quarenta e oito horas: Bernard falsificou minha assinatura para me tornar cúmplice de seus crimes e havia fugido do país. De acordo com Abraham, ele era suspeito de ser um ladrão de livros por um longo, longo tempo.

			E em meio a isso tudo, meu corpo palpitava com um sentimento que eu ainda não queria enfrentar.

			Observei dois alunos passearem pelo gramado coberto de geada, segurando livros de ciências contra o rosto e rindo.

			Que estranho ver o mundo à minha frente girar alegremente, mesmo quando minha compreensão de tudo tinha se desintegrado.

			Que estranho eu ainda estar convencido de que o que estava acontecendo bem diante dos meus olhos não era real.

			— Vista bonita.

			Virei e encontrei Abraham atrás de mim, vestido com um casaco transpassado preto e luvas de couro, sua expressão fechada firme no lugar.

			— Nunca me canso dela — admiti. — Você não está aqui para me prender, está, Abraham?

			— Você deveria me chamar de Abe. E, não, não vim te prender.

			Eu balancei a cabeça, ainda cauteloso. 

			— Como posso te ajudar?

			Abe colocou as mãos de volta nos bolsos. — Você fez um ótimo trabalho, Henry. Suas anotações foram inestimáveis nos últimos dias: o comportamento que você notou, a maneira como rastreou os movimentos e ações de Bernard. Você leva jeito para o trabalho de detetive. 

			— Sou bibliotecário.

			Ele me encarou.

			— Louisa está relatando o roubo do Tamerlão à Interpol neste momento. Eles estão trabalhando em parceria com o FBI neste caso. Dei a ela todas as evidências que você me forneceu. Louisa também está relatando os outros roubos que você listou em suas anotações. A equipe está fazendo um inventário agora, e a extensão dos crimes dele está se tornando bastante óbvia. 

			Minha sobrancelha franziu.

			— Você está brincando.

			— Nunca fui um homem com senso de humor. — Ele olhou para baixo por um momento, como se analisasse cada folha de grama. — Você será chamado para interrogatório, é claro. Por causa de sua conexão com Bernard, as anotações que você fez e as falsificações. 

			— Eu sou um suspeito? 

			— Duvido — disse ele. — Mas você certamente é um alvo de investigação. Deve levar um advogado, por via das dúvidas. 

			Minhas orelhas ficaram quentes. Passei os sapatos pela grama, animado com as notícias do Abe, mas também apavorado. 

			— Então, a Codex não está mais trabalhando neste caso?

			— Louisa cancelou nosso contrato. Não consegui trabalhar rápido o suficiente para sua chefe. A única pista que eu estava seguindo esfriou quase que imediatamente. — Ele olhou para o horizonte, com a coluna rígida. — Pelo lado positivo, Bernard Allerton provavelmente se tornará o principal suspeito do FBI e da Interpol.

			— Ainda não consigo acreditar totalmente nisso.

			— Você irá — prometeu ele. — Com o tempo.

			Seu cartão de visita apareceu entre seus dedos.

			— Fui agente do FBI por muito tempo — disse ele. — E eu assisti aos nossos fracassos continuamente. A extensão dos roubos no mundo das antiguidades é maior do que você jamais imaginará. 

			Bernard tinha me sugerido isso ‒ seu sucessor lamentavelmente ingênuo.

			— Os roubos aumentaram, nossos recursos diminuíram e, em meio a tudo isso, manuscritos raros e obras de arte valiosas escorregaram por entre nossos dedos como grãos de areia. Estávamos falhando constantemente. Detetives particulares não têm competência jurídica ‒ eles não podem prender suspeitos ou levar alguém a julgamento. Mas temos a capacidade única de nos infiltrar disfarçados em uma situação e ganhar a confiança de alguém. — Abe semicerrou os olhos contra o sol de outono. — Um ladrão de livros confessará um mundo de pecados quando a confiança estiver envolvida.

			Imagens pipocaram em minha imaginação: figuras sombrias, adagas ocultas, segredos sussurrados na noite. Percebi que estava virando totalmente para Abe, desesperado para que ele continuasse falando sobre a Codex.

			Mas, em invés disso, ele perguntou: 

			— Como você se sente agora?

			— Aliviado — menti.

			— Mentira.

			Ficamos parados por um minuto enquanto eu desembaraçava o nó complicado de emoções que se alojaram em meu peito, tornando-se ainda mais complicado por causa da minha resposta à Codex.

			— Com raiva — disse finalmente com os dentes cerrados. — Estou furioso para caralho com Bernard. Comigo mesmo. Com tudo.

			— O que mais?

			Olhei para o outro lado – este era o sentimento que eu não queria enfrentar. Mas estava lá, tão estável quanto meu pulso.

			— Eu quero vingança. Quero pegar o desgraçado com as minhas próprias mãos. Tirar aquele olhar presunçoso do seu rosto. 

			— Isso mesmo — disse ele. Eu me virei e o encarei, surpreso. — Bernard ia te chantagear. Tentar mandá-lo para a prisão por um crime que você, sem sombra de dúvida, não cometeu. Quem não gostaria de vingança? 

			— Verdade — disse —, mas vingança não é realmente o meu estilo. E estou mais chateado comigo mesmo. 

			— Na minha carreira, trabalhei com muitas vítimas de fraude, Henry — Abe disse. — Pessoas que foram enganadas em esquemas de pirâmide ou que foram ludibriadas e perderam suas poupanças. É como falar com um sonâmbulo; a maneira como eles, de repente, despertam da manipulação. Você não é o único, acredite em mim. Mas minha pergunta para você é: o que você vai fazer a respeito disso? 

			— Fiz tudo o que podia — protestei. — A evidência foi entregue. Vou para o interrogatório, como você disse, falar a eles tudo o que sei. Não posso ir atrás dele. Este é o fim da linha.

			Abe deu um sorriso discreto.

			— Na Codex, encaixamos as peças do quebra-cabeça usando uma combinação de pesquisa e instinto. Às vezes é emocionante, às vezes é chato. Você ficará sentado em um carro por seis horas, esperando que um suspeito saia do trabalho. Ou, talvez, você se disfarce para ganhar a confiança de alguém. 

			Um arrepio percorreu minha coluna, um zunido de algo selvagem e sem regras.

			— Nosso trabalho todo é recuperar um pedaço roubado da história. Bernard pegou algo que você amava. — Ele segurou o cartão na minha frente, e eu o peguei. — Qual seria a sensação de tê-lo de volta?

			— Você está me perguntando o que eu acho que está me perguntando? 

			Outro pequeno sorriso.

				— Meu voo parte esta noite. Ligo para você quando voltar aos Estados Unidos. De qualquer maneira, acho que você daria um ótimo detetive particular.

			Abe desapareceu tão rápido quanto apareceu, me deixando sozinho com meus pensamentos caóticos. Imaginei Bernard sorrindo com malícia na sua mesa: Só é um crime se alguém for pego.

			E Abe: Quem não gostaria de vingança? 

			Se Bernard podia ser um acadêmico respeitado e também um ladrão de livros ‒ por que um bibliotecário não poderia se tornar um detetive?

		


		
			Capítulo 04
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			Três meses depois

			Filadélfia, PA

			A galeria de arte estava lotada de ladrões.

			Eu conseguia sentir todos ao meu redor. 

			Abe mandou que fôssemos para a inauguração da Galeria Smith Sampson no Center City ‒ um evento badalado que atraiu os patrocinadores de arte e filantropos mais ricos da Filadélfia. Freya e eu ficamos no canto do grande salão bem iluminado, segurando taças de champanhe e sorrindo. Tentando decifrar quem era nosso alvo.

			Freya continuava puxando seu vestido, murmurando xingamentos. Seu coque loiro, sua marca registrada, estava um pouco menos bagunçado do que o normal ‒ essa era sua versão elegante.

			— Uma hora — disse, levantando meu dedo. — Uma hora, e você pode colocar suas calças de ioga de novo.

			— Graças a Deus. Calças de ioga são o uniforme adequado para um sábado à noite. 

			Ela empurrou os óculos gigantes pelo nariz ‒ sua outra marca registrada. Freya era branca, com olhos verdes brilhantes e um sorriso largo. E ela sempre preferiu pijamas e livros a esses eventos badalados. 

			Tomei um gole do espumante caro. E meus olhos encontraram o Dr. Henry Finch, o mais novo detetive da Codex, parado perto de uma vívida pintura azul com um terno feito sob medida. Henry era negro, de pele escura e cachos pretos bem curtos. Ele estava estudando a tela como se ela guardasse um segredo que ele gostaria muito de saber. Quase não tínhamos trabalhado juntos nos últimos meses ‒ eu sabia que ele tinha trinta e cinco anos, falava quatro idiomas, era inteligente e havia estudado a vida inteira para ser um bibliotecário de livros raros.

			E, de acordo com Abe, o ex-chefe de Henry era um notório ladrão de livros.

			Observei Henry ajustar seus óculos quando ele, acidentalmente, encontrou meu olhar do outro lado do salão.

			Desviei o olhar com rapidez. 

			Benfeitores cobertos de pérolas e casacos de vison se agitavam ao nosso redor, tagarelando, rindo, fofocando. Como mariposas, atraídas pela luz brilhante da riqueza. 

			Alguns falavam em voz alta sobre a próxima exibição de Nicolau Copérnico no Museu Franklin, que aconteceria daqui a três semanas. Era um evento da alta sociedade da Filadélfia, sem dúvida. E nós estávamos procurando um ladrão que havia roubado a vigésima terceira cópia do livro de Ray Bradbury, Fahrenheit 451. A Codex foi contratada ontem para rastreá-lo, e Freya passou a noite toda em mercados clandestinos on-line, onde a procedência dos itens era menos importante para os compradores em potencial, do que sua raridade.

			— Fiquei bem próxima de um vendedor que estava muito animado em compartilhar que, recentemente, eles conseguiram um manuscrito da primeira edição de um “famoso livro sobre o fogo”. — Freya fez aspas no ar e franziu a sobrancelha.

			— Inteligente — eu disse. — Eles usaram o código?

			Freya assentiu, passando os olhos pela multidão. Henry passou para a próxima pintura, e examinou-a tão deliberadamente quanto a primeira. 

			— Não nos encontramos uma vez nas Cataratas de Reichenbach? — citou ela. Era uma referência à famosa história de Sherlock Holmes, na qual ele finge a própria morte. — Mas quando tentei marcar de encontrá-lo hoje à noite para uma compra, ele apenas me instruiu a vir aqui.

			— Nós vamos encontrá-lo — prometi, o corpo já vibrando com a adrenalina. Não havia nada que eu amasse mais neste mundo do que a caça. — Aposto que poderia fazê-lo entrever minha arma, e ele fugiria assustado como um coelho.

			Freya me deu um olhar de aprovação.

			— Você está armada por baixo desse vestido, Delilah Barrett?

			Dei de ombros e tomei um gole de champanhe. Por instinto, minhas mãos se moveram para um coldre lateral que não estava lá, um hábito que eu não tinha perdido, embora já fizesse dois anos desde que saí da polícia. Em vez disso, forcei um sorriso e discretamente acenei com a cabeça para minha perna.

			— Coldre de coxa — sussurrei. — Nunca saio sem fogo. 

			Freya bateu em sua têmpora. 

			— Nerd de computador. Nunca saio sem fogo.

			Engoli a risada. Ela pode ser a hacker oficial da Codex e a autodenominada fracassada de Quântico, mas ainda conseguia arrebentar como uma quase agente do FBI. Era por isso que formávamos uma equipe tão boa.

			Analisei a multidão, procurando por algo estranho. Reconheci algumas das pessoas ricas e famosas da Filadélfia ‒ principalmente Victoria Whitney, a mulher mais rica da cidade. Uma herdeira excêntrica, uma filantropa adorada, uma amante de todas as coisas antigas e raras. Ela estava parada no meio de um grupo de ouvintes ávidos, dissertando sobre uma obra de arte como se ela fosse Júlio César.

			— Eu não sabia que Victoria estaria aqui — disse, sentidos em alerta. — Eu sempre espero que ela apareça nesses eventos com um tigre branco na coleira.

			Freya bufou.

			— Eu também. — Ela baixou ainda mais a voz: — O que devemos fazer com Henry mesmo?

			Soltei um suspiro de frustração.

			— Estou de serviço de babá, de acordo com ordens diretas de Abe. Preciso me certificar de que ele não faça nada descuidado. 

			Henry havia sido contratado em regime de experiência há alguns meses ‒ e enquanto esteve estudando e passando na prova de detetive particular, ajudava Freya com as pesquisa e na autenticação de manuscritos quando nós os recuperávamos. Ele tinha sido extremamente útil nessa área, mas Abe sugeriu que ele viesse esta noite, ainda que fosse muito cedo para deixar um completo novato sair em campo.

			— Sim, você provavelmente deveria... fazer isso. — Ela pegou outra taça de champanhe de um garçom que passava, usando uma gravata borboleta. — Leve isso para ele. Vai acalmar seu nervosismo. 

			Observei a mão grande de Henry alisar sua gravata enquanto ele colocava a outra no bolso. Ele estava conversando, de forma amigável, com um casal mais velho, e sua linguagem corporal era relaxada, acessível. Curiosamente, o ex-bibliotecário parecia confortável nesta multidão da alta sociedade.

			— É pra já. — Peguei o cotovelo de Freya. — Vá se misturar, escute, tente iniciar conversas sobre Sherlock Holmes. Nosso alvo vai morder a isca. 

			Ela piscou e lançou uma saudação falsa. 

			— Nos vemos daqui a pouco. Divirta-se sendo babá do nerd. 

			— Você é a nerd.

			— Ah, verdade. 

			Ela bateu em sua têmpora novamente antes de se afastar. Passei por Victoria Whitney enquanto caminhava, seu queixo inclinava e as sobrancelhas levantavam enquanto ela discursava. Henry percebeu que eu me aproximava e sorriu antes de se conter.

			— Beba — disse, entregando-lhe a taça.

			— Sinto muito, posso te cumprimentar? — sussurrou ele. — Não estraga nosso disfarce?

			— Nós não temos tecnicamente um disfarce — sussurrei de volta. — Apenas... fale comigo. Normalmente. Estamos aqui curtindo o que quer que seja essa porra. 

			Eu acenei minha mão para a pintura atrás dele. Desta vez, ele sorriu de verdade ‒ uma lenta revelação de lábios carnudos e dentes perfeitos.

			— Você... está bem? Parece que sim — eu disse, com um pouco de inveja de sua naturalidade. Multidões como essa me deixavam inquieta.

			Seu ombro se ergueu.

			— Passei os últimos dez anos encantando pessoas para que fizessem doações para bibliotecas. Eu conheço este mundo. 

			Concordei.

			— E arte?

			— Tenho especialização em História da Arte — disse ele. — Mas não sei nada sobre arte moderna.

			Eu o observei avaliar a pintura atrás de mim, com o rosto aberto, como se estivesse absorvendo cada detalhe. 

			— Entretanto, você gosta disto.

			Ele pensou por um minuto.

			— Sim.

			Como se previamente coreografado, começamos a vagar pelas fileiras. De perto, Henry cheirava a livros velhos e cedro.

			Ele baixou a cabeça para mais perto da minha.

			— Devo ir até as pessoas e perguntar se são fãs de Ray Bradbury?

			Eu fiz uma careta.

			— Não. Isso é muito óbvio. 

			— Então eu deveria subir e perguntar a eles se eles já estiveram nas Cataratas de Reichenbach? Eu sinto que deveria estar fazendo algo, e só estou aqui parado. 

			— Esse é o nosso trabalho — falei com calma. Estávamos fazendo a curva. Victoria apareceu na minha vista. Tive a mesma sensação de novo, como se tivesse eletricidade passando pelo meu couro cabeludo. — O seu é ouvir. Reagir. Não chamar atenção. 

			— Ok. — Ele suspirou. — Estou um pouco mais nervoso do que gostaria de admitir, Delilah.

			Ele tinha uma voz profunda que envolvia as sílabas do meu nome.

			— Não se preocupe. Você esconde bem. 

			Ele estreitou os olhos para mim por trás dos óculos quadrados, mas seus lábios se contraíram em diversão.

			— Então, parece que eu deveria perguntar se alguém aqui roubou algo nos últimos tempos.

			— Esse é o espírito — respondi, olhando sobre ele, para Victoria. Embora a senhora de setenta anos fosse diminuta em tamanho, todo o seu ser gritava poder. Outro homem estava tentando chamar sua atenção, e seu perfil era misteriosamente familiar.

			No meio da multidão, vi Freya olhando com insistência feroz para o homem.

			Pela décima vez naquela noite, amaldiçoei a insistência de Abe em trazer Henry. Eu sabia que ele precisava de treinamento de campo, mas eu também precisava de Freya ao meu lado. Algo estava para acontecer, podia sentir.

			Com tanta graça quanto pude usando estes saltos agulha, me aproximei de Victoria Whitney, bem quando o homem estendeu a mão e pegou em seu cotovelo.

			Henry abriu a boca para falar. Minha mão pousou em seu peito enquanto eu balançava a cabeça de maneira imperceptível. A testa dele franziu. 

			— Qual é o problema? — perguntou ele, as palavras soando como um grito na sala silenciosa.

			Victoria olhou em nossa direção, preocupada. Eu consegui dar um sorriso fraco e tentei controlar meu aborrecimento.

			Freya e eu éramos parceiras de campo por dois anos na Codex ‒ eu tinha esquecido de como era fácil ler a linguagem corporal uma da outra.

			Enquanto Henry me encarava, coloquei uma mecha do meu cabelo curto atrás da orelha e bati nela. Escute, eu murmurei.

			— Victoria, que bom ver você esta noite — disse o homem. De repente, seu nome explodiu no meu cérebro: Charles Kearney. Nem precisei olhar para Freya ‒ a Codex tinha Charles em uma pequena lista de alvos em potencial já há um ano. Ele era um magnata do petróleo com dedos pegajosos, e continuava sendo multado pela polícia por estar de posse de obras de arte roubadas. Mas toda vez ele culpava o vendedor, alegando que nunca soube que haviam comprado a obra de modo ilegal.

			— Você também — disse, ela de forma suave. Uma multidão estava começando a se reunir ao redor dela novamente, e era óbvio que ela estava se envaidecendo de propósito. — Como posso ajudá-lo, Charles?

			— Uma bela noite — refletiu ele mais uma vez.

			— Sim, sim — ela concordou. Duas pessoas se chocaram contra minhas costas, e eu me inclinei para frente. Henry agarrou meus ombros, me firmando. Desta vez ele não falou, e eu o afastei, dando um passo para trás.

			— Faz um tempo que não vejo você. Na verdade, a última vez foi nas cataratas, não foi? — Charles perguntou.

			Henry e eu ficamos rígidos.

			— E quais seriam elas, meu querido? — Sua voz denotava certo interesse e certa ameaça.

			Minhas mãos se fecharam em punhos ao meu lado.

			— Reichenbach, é claro — Kearney disse.

			Eu olhei para o chão ‒ ouvindo, examinando cenários. Isto não fazia sentido. Se Charles tivesse o Bradbury roubado em sua posse, por que ele assumiria que estava aqui para encontrar Victoria Whitney?

			Houve um longo silêncio, tanto tempo que pensei que Victoria poderia ter se afastado. Mas quando arrisquei, levantando minha cabeça, ela estava olhando para Charles como se ele fosse um pássaro exótico que ela queria matar e colocar em sua parede.

			— Falaremos sobre Reichenbach uma outra hora — comentou ela, voltando o sorriso para o público que estava se formando.

			Atrás dela estava pendurada uma pintura com um fundo totalmente preto e, no meio, formas na cor vermelho-sangue. Notei, pela primeira vez, seu sotaque majestoso, algo que suspeitei que ela tivesse aprendido nos vários internatos. 

			— Veja, está tudo interconectado — começou ela, como se soubesse que todos esperavam que ela falasse. — A violência implícita neste trabalho é a mesma que veríamos em algumas das peças mais famosas do Renascimento nórdico, embora estejam separados por séculos.

			Ao meu lado, um olhar de reconhecimento passou pelo rosto de Henry. Ele estava olhando para Victoria com foco total.

			— Pegue a infame Judite decapitando Holofernes — ela continuou. — As linhas aqui lembram o corpo do general, o sangue, a espada. Há uma escuridão terrível, mesmo sem sujeitos humanos. 

			Impressionada, observei Victoria Whitney levantar o braço para explicar enquanto segurava a taça de champanhe. Ela usava sofisticação como se estivesse saindo de moda.

			— Uma homenagem, talvez? — Charles sugeriu, não percebendo a dica.

			— Sem dúvida, é o que eu vejo — disse ela.

			Charles estava concordando como se tivesse ganhado um prêmio.

			 — É bom ver um pintor fazer referência a Caravaggio em uma peça como esta.

			Uma expressão de desagrado apareceu no rosto dela. E antes que ela pudesse abrir a boca para responder, Henry disse: 

			— Caravaggio, não. Gentileschi. 

			Victoria virou majestosamente. Quando seus olhos pousaram na forma alta de Henry, ela o examinou como uma leoa.

			— Artemisia Gentileschi?

			Henry concordou de maneira respeitosa.

			— A melhor pintora feminina de seu tempo. Sua pintura de Judite e Holofernes é menos célebre que a de Caravaggio. Entretanto, eu diria que sua versão é superior. 

			Charles era petulante, evidentemente não estava acostumado a ser interrompido. Ele abriu a boca, mas Victoria o interrompeu.

			— Muitos críticos diriam que ela era uma pintora muito melhor do que seus colegas homens — disse ela a Henry.

			— Esses críticos estariam corretos — ele respondeu.

			Olhei de relance para Henry, eu o vi se iluminar contra as luzes da galeria. Seu terno servia em seu corpo, tremendamente alto e largo, como uma luva. E quando ele exibiu aquele sorriso encantador, eu senti o público suspirar em resposta.

			Victoria, a Leoa, parecia ter visto sua próxima refeição.

			Com um último olhar demorado para meu colega de trabalho, ela voltou a falar com seu público, deleitando-os com uma história sobre pintores renascentistas que, provavelmente, estava somente metade certa. Distraída por Henry, não notei que Charles se afastou sorrateiramente, até ver que Freya era só um borrão saindo pela porta da frente.

			Merda. Em geral lidávamos com encontros juntas, e eu não tinha certeza de como ela se sentia confrontando-o sozinha. Talvez se eu...

			— Olá.

			Quando me virei, Victoria Whitney estava bem na nossa frente. Seu cabelo grisalho estava preso em um coque baixo, e seu rosto ligeiramente enrugado era branco como o alabastro. Os diamantes em suas orelhas poderiam pagar meu aluguel por um ano.

			Quando nem Henry nem eu respondemos, ela estendeu a mão, os dedos cheios de anéis. 

			— Victoria Whitney. Tenho certeza que já ouviram falar de mim. 

			— Delilah — disse rápido, pegando sua mão antes que Henry pudesse fazê-lo. Eu não queria que ele dissesse seu sobrenome. — Este é o Henry.

			— Boa noite — disse ele de forma suave.

			Ela agitou seus cílios, tocou seu cabelo. 

			— Você chamou minha atenção, Henry — ela disse. — Eu não esperava que alguém fosse trazer Artemisia Gentileschi para o meio de uma exposição de arte moderna.

			— Ela é minha favorita.

			Ele se inclinou um pouco, como se compartilhasse um segredo.

			— Minha também. — Ela endireitou o vison sobre os ombros. — Eu amei como ela não evitou a brutalidade do ato da decapitação. O sangue, o medo, a monstruosidade... — Seus olhos claros brilharam.

			— Ela era muito melhor do que Caravaggio — ele respondeu.

			Ela encarou primeiro o Henry, depois me encarou.

			— Eu gosto dele — ronronou ela.

			Minha mente estava pulando de um lado para o outro como uma bola de pingue-pongue.

			— Eu também gosto dele — finalmente admiti. Henry estava perplexo. — O que, hum... o que a traz aqui esta noite?

			A última vez que Freya e eu saímos disfarçadas foi meses atrás, eu estava meio enferrujada.

			— É esperado que eu esteja aqui, porque é esperado que eu compre uma dessas peças de arte.

			— E você vai comprar? — perguntei.

			— Eu poderia comprar cada uma delas dez vezes. — Ela suspirou. — Mas isso não me traz nenhuma alegria. Agora, se uma Artemisia original estivesse exposta aqui, eu compraria em um piscar de olhos. 

			Meu couro cabeludo formigou novamente enquanto corria para juntar as peças: o código, a presença de Charles, o prestígio de Victoria.

			— É uma pena — arrisquei —, que todas as peças sobreviventes dela estejam em um museu em algum lugar, proibidos aos colecionadores particulares.

			Ela me olhou por cima do champanhe, levantando uma de suas sobrancelhas delicadas.

			— É a maior vergonha, de fato.

			Ela acenou para alguém atrás de mim e quase fez menção de sair.

			— Eu também sou um colecionador — Henry falou. — Manuscritos raros, livros antigos. Minha coleção empalidece em comparação com a sua, tenho certeza. 

			Victoria sorriu, radiante.

			E como Henry conhecia Victoria Whitney? Eu sabia que ele era da Filadélfia, mas tinha morado na Europa pela última década.

			— Você está a par da minha coleção? —disse ela, sorrindo para ele por baixo dos cílios.

			Henry hesitou; me deu um olhar suplicante. 

			— Eu sou um bibliotecário de livros raros. Muitos de nós sabem quem é você. 

			A bola de pingue-pongue em meu cérebro saltou para longe do curso.

			— Ah, você está me lisonjeando. — Ela suspirou.

			— De maneira alguma — declarou ele, com a mão contra o peito.

			— Você sabe fazer conservação? — ela perguntou, os dedos tocando suas pérolas.

			— Sim, senhora.

			— De tempos em tempos, eu contrato conservacionistas para trabalhar na minha sala de coleções. Talvez eu pudesse contratar você algum dia? 

			Prendi minha respiração.

			— Com certeza — ele enfatizou.

			Victoria deu um sorriso, e eu soltei um suspiro suave. Henry estava nos dando acesso à Victoria Whitney? Ela nunca foi um alvo da Codex, mas era podre de rica e tinha um ego do tamanho da Pensilvânia.

			E Charles Kearney lhe dera o código.

			Que diabos estava acontecendo?

			— Onde você trabalhou, Henry? — ela perguntou. Alguns membros de sua audiência anterior estavam parados, observando esta conversa.

			— Ah, você quer dizer como bibliotecário? — ele perguntou.

			Ela estreitou os olhos. Ele esfregou a nuca, parecendo quase envergonhado.

			— Bem… eu trabalhei em Nova York na Biblioteca do Central Park. Trabalhei no Trinity College em Dublin. Museu do Prado na Espanha. Eu... hum...

			— Ele trabalha como freelancer agora — eu terminei. — Como consultor.

			Rezei para que os bibliotecários pudessem ser consultores.

			— Que adorável. — Ela suspirou. — Provavelmente você conhece meu querido amigo, Bernard Allerton. Bibliotecário-chefe da Biblioteca McMaster em Oxford por anos e anos. 

			— Bernard?

			Ele apertou a haste de sua taça com tanta força que pensei que ele a quebraria.

			— Sim — ela disse, dando um passo para trás. Uma dúzia de peças mal encaixadas do quebra-cabeça de repente se encaixaram em meu cérebro. Abe nos disse que Bernard era o ex-chefe de Henry na Biblioteca McMaster e atualmente está fugindo do FBI por roubo. Nos últimos três meses, Abe nos deu atualizações de seu contato no FBI, mas eles estavam escondendo seu nome dos jornais, na esperança de ele aparecer.

			A última notícia que tivemos era que Bernard ainda estava desaparecido.

			— Sinto muito — ele se desculpou —, fiquei surpreso que você o conhece. Eu nunca... — Henry tossiu. — Eu nunca tive o privilégio de trabalhar com ele. Mas certamente sei quem ele é. 

			— Que pena que você nunca o conheceu. — Ela agitou as mãos. — Quinze anos atrás, quando comecei a colecionar antiguidades, fui direto ao Bernard e requisitei uma reunião com ele. Queria saber cada item valioso que deveria colecionar. A época, as peças. — Ela inclinou o queixo com um sorriso de Mona Lisa. — Eu o vi todas as vezes que fui à Europa.

			A mandíbula de Henry flexionou.

			— Que mundo... pequeno — ele disse com a voz rouca. — Você o viu? Recentemente?

			A expressão dela ficou cautelosa.

			— Ah, eu não consigo me lembrar quando foi a última vez. Meses atrás, provavelmente. 

			Queria que Freya estivesse aqui. Alguma coisa a respeito dessa conversa não estava certa.

			— E agora tenho uma das coleções particulares mais cobiçadas de todo o mundo. — Ela tomou um gole de champanhe; sinalizou para um garçom que passava pedindo mais. — Tudo isso graças àquele homem.

			Outra distração passageira chamou sua atenção. Ela se moveu para a minha direita, prestes a sair.

			— Você está animada para a exibição de Nicolau Copérnico no próximo mês? — eu perguntei, desesperada para mantê-la conversando conosco. Com o canto do olho, vi Charles, parecendo desarrumado e agitado. Nenhum sinal de Freya. — Aquela do Museu Franklin?

			Victoria parou, olhou entre nós dois como se estivesse explodindo para compartilhar um segredo. Mas tudo o que ela finalmente disse foi: 

			— Claro. Eu sou membro do conselho de todos os museus da cidade. Até ajudei a viabilizar a exibição. Você sabe quantas cópias da primeira edição de As revoluções dos orbes celestes sobraram neste mundo, Henry? 

			— 267 — ele disse sem hesitação.

			— Não muitos com colecionadores particulares, eu suponho.

			— Não, senhora — ele disse. — Há alguns, mas esse manuscrito tem 550 anos.

			— Ou seja? — O tom dela era incisivo. 

			— Ou seja... — Henry começou. Ele inclinou a cabeça e baixou a voz. — Seria necessário um colecionador particular muito qualificado para colocar as mãos nele.

			Ela ficou lisonjeada. 

			— Muito qualificado e mais rico do que Deus.

			Ele riu, um som rouco que o fez parecer ainda mais bonito.

			— Parece que você está à altura da tarefa, Victoria.

			— Uma dama nunca revela seus segredos, Henry — respondeu ela quase sussurrando. Seus olhos estavam brilhando.

			— Delilah e eu estávamos planejando ir à exibição — ele continuou.

			— Sim, bem... — Ela bateu seus anéis contra a taça. — Quem sabe o que vai acontecer.

			Charles se aproximou e deu um tapinha tímido no ombro de Victoria.

			Por sua expressão, supus que Victoria Whitney não gostava de ser tocada.

			— Mais tarde. — Ela mostrou os dentes, e ele saiu furtivamente. — Sinto muito — ela disse. — Eu deveria pegar um item com ele esta noite, mas perdi o interesse. Descobri algo extraordinário há pouco tempo, Bernard vai morrer quando eu contar a ele. 

			Tudo na sala caiu em um silêncio absoluto, algo que costumava acontecer quando eu estava prestes a obter uma pista. Na polícia, antes de tudo acontecer, meu apelido era a farejadora por minha capacidade de farejar um ladrão. E agora, eu só estava prestando atenção na sofisticada herdeira posando na minha frente, emoldurada pela pintura vermelho-sangue que ela descreveu como repleta de uma escuridão terrível.

			Victoria Whitney cheirava a mentiras e farsas. O tipo de fedor que me fez ansiar por minhas algemas como um membro que estava faltando.

			Inclinei-me para perto, permitindo-me um último segundo de contemplação antes de confiar em meus instintos. Os últimos dois anos foram um processo lento e doloroso de aprender a confiar em mim mesma de novo, e cada vez que dava um único passo para frente, voltava dois passos para trás. Mas meu instinto estava praticamente gritando comigo.

			Então, respirei fundo e toquei seu braço como se fôssemos melhores amigas.

			— Isso pode ser um pouco ousado — eu disse, a voz baixa. — Mas não nos encontramos uma vez nas Cataratas de Reichenbach?

			Victoria prendeu minha atenção por um minuto longo e agonizante. Ela cruzou os braços delicadamente, a taça de champanhe para cima.

			E quando ela sorriu, foi cheia de malícia.

			— Henry e Delilah — ela murmurou. — Vocês dois acabaram de se tornar ainda mais interessantes.

			— Você, com certeza, não pode nos contar sobre sua... nova aquisição, pode? — eu disse de forma tímida, sabendo que era um tiro no escuro. Victoria era essencialmente um ego ambulante, mas não era estúpida.

			Sua expressão confirmou. 

			— Não, minha querida. — Ela deu um tapinha na minha mão. — Mas manterei vocês dois em minha mente para o futuro. Para sua coleção, Henry. 

			Imaginei que ele devia estar confuso com tudo o que estava acontecendo agora, e felizmente ele ficou em silêncio, apenas balançando a cabeça.

			— Nós adoraríamos.

			Victoria sorriu para mim. Em seguida, pegou minha mão esquerda e a segurou na direção de seu rosto. — Agora, deixe-me fazer uma pergunta direta a você.

			— Uh... hum, ok — eu gaguejei.

			Ela encarou meu dedo esquerdo.

			— O que uma mulher casada faz sem sua aliança de casamento? Henry, não me diga que você nunca comprou uma para ela. 

			Quase derrubei minha taça.

			— O que você disse? — ele perguntou.

			— Um anel, querido — ela disse, falando com ele como se ele fosse uma criança. — Sua esposa é a mulher mais bonita daqui e ela nem está usando os diamantes que merece.

			— Delilah e eu não somos casados — Henry disse. Ele olhou para nós, de uma para outra, como se estivesse esperando por outra explicação. E eu observei quando a atenção de Victoria começou a se aguçar, identificando uma farsa.

			— Henry tem um... um senso de humor muito seco — gaguejei. Dois anos de treinamento com Freya teve efeito. Eu me aproximei e envolvi meu braço em volta do de Henry, encostando meu rosto no seu terno. — Ele gosta de fazer piadas.

			Seu braço se moveu, como se fosse me empurrar para longe, e eu apertei meu braço com mais força, nos prendendo.

			— Vocês dois são simplesmente os mais fofos. — Ela apertou as mãos contra o peito. — Me desculpe se eu ultrapassei os limites, mas qualquer romântico incorrigível que se preze é capaz de ver.

			Ele estava lutando para conter sua confusão.

			— Acho que sim — eu disse, encolhendo os ombros com meiguice. O pingue-pongue na minha cabeça estava de volta.

			Mas Victoria balançou a cabeça em descrença. 

			— Tão humilde — refletiu ela, fazendo tsc, tsc — É tão óbvio.

			— O quê? — Henry perguntou.

			Ela colocou as mãos nos quadris.

			— Que vocês dois são recém-casados.
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